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			Dedico este livro a todos e todas 
que me receberam em suas casas e me ensinaram 
sobre amor, coletividade e acolhimento.


			












“Tudo passando,
Tudo passagem,
 Tudo caminho...”


			Marco Schultz











		

			PREFÁCIO


			Leonardo Boff


			O livro de Eduardo Moreira — Travessia: de banqueiro a companheiro — contém uma promessa e uma profecia.


			Em primeiro lugar, é uma promessa de que nem tudo está perdido, de que podemos mudar o mundo, fazê-lo ser melhor ou menos perverso. Basta auscultar nossa própria humanidade, aquilo que está presente, mas recolhido em nossa existência: o amor, a solidariedade e o cuidado.


			 Eduardo Moreira foi por vinte anos um banqueiro de sucesso, um homem do establishment financeiro. Por ser mente aberta e sempre ter vontade de aprender mais e mais, ele compreendeu o legado de Paulo Freire: aprendemos primeiro a pronunciar o mundo e somente em seguida a pronunciar as letras. Eduardo não procurou o mundo que já conhecia sobejamente. Colocou-se em direção ao mundo ignoto, dos condenados da terra, dos feitos invisíveis, aqueles que para o sistema de produção e de consumo equivalem a óleo gasto e queimado.


			Percorreu o país, o sertão tórrido, as favelas, as comunidades quilombolas, várias terras indígenas, os assentamentos do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e outros. Não entrou pela porta da frente como especialista em finanças. Entrou pela porta dos fundos (quando havia) para ser companheiro, para ouvir, aprender e resgatar a sua humanidade perdida no meio de tantos interesses egoístas, de tantos preconceitos e real desprezo aos filhos e filhas da pobreza.


			Uma coisa é conhecer os índices da pobreza pela literatura científica. Outra coisa é fazer uma visita e dar-se conta da pobreza e da miséria. Mas o extraordinário e realmente singular é inserir-se na vida dos pobres e marginalizados, participar de suas agruras, comer o que têm, mesmo se recolhido do lixo, sofrer e alegrar-se com eles. Trata-se de uma experiência de pele, de sentir o pulsar do coração do outro, de, não raro, assistir à violência brutal e sentir-se impotente, mas estar ali ao lado, sofrendo junto e confortando.


			Esta é a Travessia real e não retórica operada por Eduardo Moreira. Ela me recorda aquilo que Jesus chama da metanoia, vale dizer, mudar a mente e o coração. Foi, pois, esse processo alquímico que irrompeu na vida do banqueiro Eduardo. 


			Há um similar a ele, Francisco de Assis. Filho do mercador mais rico da cidade de Assis, Pedro Bernardone, que frequentava os mercados de tecidos desde Veneza, o sul da França até Flandres ao norte, hoje Holanda. O filho da jeunesse dorée da época, Francisco, levava o bastão ornado que simbolizava o organizador das festas juvenis, cheias de canções de amor e de algazarras. De repente, depois de uma crise existencial, abandonou os amigos e a casa paterna. Foi morar com os mais desprezíveis daquele tempo, os leprosos. Confessa-se, o que antes lhe parecia abominável se tornou uma doçura. Comia da mesma escudela deles e de braço com algum deles ia pelas vilas pregando que o “amor não é amado”. Filho rico de um habitante da Comuna, fez sua travessia para o mundo dos semimortos. Outro, filho do Mercado, fez sua travessia e buscou companheiros entre os mais covardemente marginalizados. E aí encontrou o que se perdeu no grande mundo dos negócios: a solidariedade, a colaboração e o sentido humano das relações.


			Esse passo corajoso e sem retorno é testemunhado por este pequeno e rico livro Travessia. Não escreve palavras. Narra experiências vividas e sofridas, fonte de reflexões de grande atualidade.


			Travessia é também uma profecia: ele antecipa, assim creio, um mundo que vai chegar.  Não porque queremos ou não queremos. Seremos forçados a isso. Chegará um momento do estado da Terra — estamos dentro da sexta extinção em massa e da nova era geológica do antropoceno — em que se apresentará a alternativa: ou mudamos, ou não teremos mais futuro.


			Há quarenta anos, mesmo antes de me agregar ao pequeno grupo que, sob a coordenação do ainda chefe de Estado Mikhail Gorbachev, elaborou a Carta da Terra, assumida pela Unesco, acompanho assiduamente os estudos sobre o estado da Terra. De ano para ano os dados pioram. Quando parará o processo de degradação planetária? Para onde vamos? 


			Os donos das fortunas e das finanças mundiais exploraram, de forma tão devastadora, os bens e serviços da Terra que lhe sequestram a sustentabilidade. Todos os sinais entraram no vermelho. A intrusão da Covid-19 é um dos sinais de que Gaia, a Mãe Terra, a Pachamama dos andinos, encostou nos seus limites. Ela não aguenta mais. Como o sistema do capital se globalizou, ele entrou em rota de colisão com o sistema-vida e o sistema-Terra. A continuar esta lógica depredadora, azeitada por estes grupos antivida, cruéis e sem piedade em face da miséria que causam à humanidade, percorreremos um caminho sem retorno. Ao não mudarmos nossa relação para com a natureza, sendo amigáveis e cuidadores, estamos engrossando o cortejo dos que rumam na direção de sua sepultura. Mas podemos mudar esse rumo. Eduar­do Moreira aponta indicações inspiradoras.


			Por isso, se fizermos aquilo que o homem das finanças, Eduar­do Moreira, fez com os indígenas guarani-kaiowás, quando, com seu saber e experiência, os assistiu na montagem de um projeto importantíssimo, salvaremos a vida e garantiremos o futuro para nossa civilização. Creio que o exemplo de Eduardo é uma profecia que antecipa, na pós-pandemia, um futuro bom para a humanidade. 


			Levada ao extremo risco de desaparecer, ela dará um salto quântico, mudará o estado de consciência e extrairá de nossa própria natureza, cujo DNA contém o amor, a colaboração e o cuidado, os meios que resgatarão um caminho promissor para a nossa curta existência nesse belo e radiante planeta.


			A experiência de Eduardo Moreira e seu texto apontam para essa promessa e profecia. Se o pensador italiano Antônio Gramsci disse: “A história ensina, mas não tem alunos”, em Eduardo Moreira encontrou um diligente aluno. Socializou seu saber criando uma iniciativa do maior significado cultural, o Instituto Conhecimento Liberta (ICL), que oferece, por preços irrisórios, dezenas de cursos, ministrados pelas melhores cabeças de nosso país. Imaginemos um país coberto por filiais desse instituto: será uma nação sem analfabetos e de cidadãos instruídos, livres e libertados.


			Tudo isso me foi inspirado na medida em que lia Travessia. Por isso sou grato à criatividade e à grande generosidade de Eduardo Moreira.


		




		

			INTRODUÇÃO


			“Me conte, Eduardo, como foi sua epifania?” Acho que essa foi a pergunta que mais me fizeram ao longo dos últimos anos. Seja nas incontáveis entrevistas que concedi para jornais, portais de internet e canais de televisão ou em rodas íntimas de conversas com meus “novos amigos”, a curiosidade sobre qual momento de minha vida teria sido responsável por essa mudança pela qual passei era uma constante.


			Eu compreendo a curiosidade. Afinal de contas, como explicar uma guinada tão “radical” na vida do menino branco da Zona Sul carioca, formado em engenharia civil na faculdade mais cara da cidade, que num período de menos de três anos deixa uma carreira bem-sucedida de banqueiro de investimentos para se tornar um entusiasmado militante de movimentos sociais como o MST e feroz crítico das reformas tão defendidas pelo tal “mercado”? Ou, nas palavras dos antigos amigos dos tempos de banqueiro que não me ligam mais, “como é que esse cara virou comunista?”.


			Não sei dizer se virei comunista. Nem marxista, como tantos outros alardeiam. Para ser sincero, pouco conheço do pensamento de Marx além da leitura de O manifesto comunista e de alguns capítulos de O capital, o que me faz ter dificuldades de definir com precisão o que torna alguém oficialmente um “comunista” ou “marxista”. Posso afirmar, porém, que a forma como vejo o mundo hoje em dia é muito diferente da forma como o via há alguns anos. Muito mesmo…


			O que não necessariamente torna o que penso hoje em dia correto. Li, certa vez, em um livro escrito por um jovem autor americano, que, sempre que ele olhava alguns anos para trás em sua vida, percebia que tudo que pensava à época era errado. Ele chegou então à brilhante conclusão de que em alguns anos acharia também incorreto o que pensava naquele exato momento. No livro, o autor fala sobre como essa descoberta lhe tirou a enorme pressão de sempre se cobrar estar certo sobre as coisas, ao mesmo tempo que lhe trouxe humildade para seguir aberto a novas formas de ver a vida e buscar respostas para seus problemas.


			Imagino que, muito provavelmente, daqui a alguns anos terei uma visão de mundo diferente da que tenho hoje. E o que me fará ter essa visão diferente serão as experiências que terei vivido nesse intervalo. E assim seguirei até o último de meus dias, um peregrino, buscador, curioso, atrás de respostas que nunca chegam por inteiro — justamente para que possamos sempre ter o combustível de que precisamos para seguir tocando em frente.


			Aliás, aproveito para uma breve digressão. Aqui e em vários outros momentos do livro, afinal os que me conhecem sabem que não consigo chegar à conclusão de um raciocínio sem antes dar uma passeada por pontas que se abrem na história. Tenho medo de desperdiçar a chance de tocar no assunto e não a ter novamente adiante. Peço que me perdoem aqueles que por vezes ficarem perdidos com esses passeios. Se serve de consolo, não são raras as vezes em que também me perco. Nos percamos juntos, então.


			Agora, voltando à digressão (se você não percebeu, estávamos na digressão de uma digressão), é impressionante constatar como somos criados dentro de um sistema que promete respostas para todas as questões importantes da vida. É como se a vida tivesse um “gabarito”, e fôssemos treinados a todo instante para decorar as respostas. É assim na escola, nas empresas, nos templos, nas rodas de amigos… Temos duas opções: ou dar as respostas consideradas “corretas” e passar nas provas da escola, ganhar uma promoção no emprego e um passaporte para entrar no céu, ou ousar responder a essas perguntas de outra maneira e encarar uma artilharia incrivelmente pesada apontada para nós, na melhor das hipóteses sendo chamado de “burros” — e, na pior, tendo a vida destruída pelo sistema. Curiosamente, as respostas do “gabarito” costumam beneficiar sempre o mesmo grupo de pessoas e instituições. Responder a elas de outra maneira é, portanto, afrontar o sistema.


			O fato é que tudo aquilo que achamos que sabemos não passa de uma tentativa (bem ou mal-intencionada) de explicar o que é real. Teses, ideias e teorias buscam prever o funcionamento do mundo para nos permitir controlá-lo. Por mais inquestionáveis que pareçam, porém, essas verdades são apenas criações de nossa mente. Histórias que inventamos para explicar aquilo que “é”, mas que terão sempre uma distância do real. Enquanto funcionam e parecem estar próximas do que “é”, sendo capazes de prever fenômenos e eventos, ganham o status de “verdade”. Entram para o “gabarito”. Até que um dia a realidade muda e se distancia daquilo que se poderia prever, ou surge uma nova ideia capaz de prever com mais precisão, e aí as teorias perdem seu status muitas vezes até então de dogmas. Acontece com modelos econômicos, mas pode acontecer também com modelos matemáticos. Nem mesmo as tais “leis”, como as de Newton, estão livres de perder seu lugar no gabarito. O tempo sempre fará do real, soberano, e do ser humano, equivocado em suas previsões. Se não fosse assim, a vida não seria escola, e hoje é assim que vejo nossa passagem por este plano. Sabe-se lá daqui a alguns anos como a verei…


			Tudo isso para dizer que nestes últimos anos me tornei uma dessas pessoas que ousa responder à “prova da vida” com respostas diferentes das que fazem parte do tal gabarito. Pelo menos do que me foi apresentado enquanto trabalhei no mercado financeiro, durante mais de vinte anos. Gabarito que, aliás, decorei do começo ao fim. Sou capaz de escrever uma dezena de livros que deixariam antigos sócios e professores cheios de orgulho. Livros que “provariam” como as tais respostas do gabarito são capazes de fazer do mundo um lugar mais justo e melhor, e que só não fizeram ainda porque as pessoas não estão indo bem na prova. Elas devem tirar notas mais altas! Dar mais liberdade ao mercado, prender e matar mais criminosos, criar ambientes mais competitivos etc.


			O que me fez então transgredir (ou regredir, como dirão os que acreditam na verdade suprema do gabarito)? Por que renunciei a toda minha capacidade de responder “corretamente” a estas questões, adquirida a duras penas após décadas de estudos em centenas de livros, e justo no momento em que finalmente ganhei o status de “banqueiro rico”, uma das estrelinhas mais importantes na caderneta do sistema vigente? A resposta é simples: as experiências pelas quais passei nestes últimos anos.


			Não existe, como eu mesmo já tentei me forçar a acreditar, um evento isolado que tenha mudado de maneira definitiva a minha maneira de ver o mundo. Não existe o instante “Buda” de iluminação do Eduardo (até porque vivo ainda imerso em um mundo cheio de trevas e dúvidas). Existiram, sim, vários pequenos despertares. Vários momentos em que o que estava diante de meus olhos desafiava tudo aquilo que eu tinha aprendido até então. Socos no estômago que me derrubaram e fizeram minha alma gritar, mas que ao final me transformaram numa pessoa diferente.


			Quase todos esses momentos aconteceram durante minhas viagens pelas regiões mais pobres do país, onde me dispus a morar durante curtos períodos: em assentamentos e acampamentos do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), quilombos, aldeias indígenas ou comunidades do sertão nordestino. Algumas dessas histórias, aliás, fazem parte da trilogia que escrevi desde que comecei a ver o mundo com outros olhos, a série “Desvendando o capitalismo”, composta dos livros O que os donos do poder não querem que você saiba, Desigualdade & caminhos para uma sociedade mais justa e Economia do desejo: a farsa da tese neoliberal. Nesses livros, porém, tais experiências aparecem apenas como pequenas citações para ilustrar os conceitos econômicos, sociais ou políticos que as obras buscam investigar.


			Mas essas histórias são muito mais do que somente “pequenos trechos” de minha vida. Seriam elas, juntas, a tal epifania que tanto me pedem para descrever? Acho que não. Uma epifania sugere o encontro da peça do quebra-cabeça que finalmente nos permite ver o Todo, a “inspiração divina” definitiva. Acho que jamais conseguirei ver essa imagem final e definitiva com clareza. Não imagino sequer que ela possa ser vista. Mas foram esses momentos, descritos nessas histórias, que me fizeram mudar o rumo de minha caminhada. São eles os responsáveis pela travessia que escolhi fazer, do lado de lá para o lado de cá. Na realidade, mais do que responsáveis, eles são a própria travessia. Este é um livro sobre essas histórias. Um livro sobre esta minha travessia. Uma travessia incompleta, em andamento. A travessia que me trouxe sentido à vida.


		




		

			1. 
COMO É POSSÍVEL AGUENTAR TANTO SOFRIMENTO E SEGUIR EM FRENTE?


			CÉU E INFERNO NO SERTÃO NORDESTINO


			Antes de partir para minha primeira viagem rumo às regiões mais pobres do país, decidi que não iria “visitar” esses locais. Meu objetivo era, sempre que possível, morar pequenas temporadas em cada uma das comunidades por onde passasse. Mesmo que fossem alguns poucos dias, eu fazia questão de comer, dormir, trabalhar e sofrer com estes irmãos e irmãs. Tinha medo de que visitá-los pudesse ser, de certa forma, ofensivo. Como se estivesse fazendo um “turismo da tragédia alheia”. E isso era a última coisa que eu pretendia com aquelas viagens.


			A palavra simpatia vem do grego, e quer dizer sofrer (pathos) ao lado (syn): estar junto daqueles que sofrem, lutar por eles, defender seus objetivos, compreender sua realidade. Não tenho dúvidas de que, se fôssemos mais simpáticos às situações pelas quais estas pessoas passam, viveríamos em um mundo muito melhor.


			Mas existe uma outra palavra chamada empatia. O prefixo em, em grego, significa dentro. Ser empático é mais do que estar junto ao sofrimento de alguém. Significa sofrer junto. Vestir os sapatos daqueles que passam por alguma situação de dor. E era isso que eu pretendia com minhas viagens. Poder experimentar um pouco daquele sofrimento, compartilhá-lo. Daí vem a palavra compaixão, compartilhar o pathos, ou seja, o sofrimento.


			Foi isso que fiz. E são essas as histórias que ilustram este livro. Fiz questão, propositalmente, de não identificar com precisão o nome dos lugares onde as histórias se passam, com raras exceções. Troquei também os nomes da maioria das pessoas, para não as expor, dado que muitas das situações aqui descritas podem ser constrangedoras e até humilhantes para seus personagens.
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